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CONCENTRAÇÃO/PLENÁRIO DE ACTIVISTAS DO SECTOR DE 
TRANSPORTES 

14 Julho 2016 – Lisboa 
 

Defender o serviço público de transportes 
 
TRABALHADORES E UTENTES QUEREM RESPOSTAS URGENTES 

 
O sector dos transportes esteve durante anos sujeito pelos sucessivos 
governos a uma forte pressão, com vista à criação de condições favoráveis 
para o transformar num instrumento ao serviço do lucro de grupos 
económicos e financeiros; 
 
Supressão e redução de serviços; redução do número de trabalhadores; 
aumento dos preços e taxas de serviço; desinvestimento na manutenção e 
conservação do material circulante e infraestruturas; ataque à contratação 
colectiva, aos salários e direitos; a gestão numa lógica de empresas privadas, 
foram, entre outras, linhas centrais no ataque às empresas de transportes e 
a um serviço público de qualidade; 
 
As organizações de trabalhadores sempre assumiram a defesa do serviço 
público como instrumento necessário ao desenvolvimento do País, à redução 
das assimetrias regionais, ao desenvolvimento integral das áreas 
metropolitanas, que só pode ser assegurado num quadro de fortes empresas 
públicas e geridas numa lógica de prestação de serviço público no interesse 
dos trabalhadores, dos utentes e do País; 
 
A nova correlação de forças na Assembleia da República, resultante das 
últimas eleições legislativas, que impôs como resultado da intensa luta dos 
trabalhadores o afastamento do PSD e CDS do governo, proporcionou uma 
inversão das medidas com vista à privatização da maioria da Carris, Metro de 
Lisboa, anulou a intenção de privatizar a Transtejo, Soflusa e sector 
ferroviário, permitiu a recuperação de parte do capital social da TAP, embora, 
o governo ainda mantenha operação da Metro do Porto em regime de 
subconcessão e, lamentavelmente não tivesse coragem de parar o processo 
de privatização da CP-Carga; 
 
Não basta ter empresas públicas, é preciso que elas cumpram a sua função 
social e, para isso, é preciso inverter as medidas que estavam na base dos 
processos de privatização, de que resulta a degradação da qualidade e 
segurança do serviço público, a redução da oferta aos utentes e um aumento 
das cargas e ritmos de trabalho impostas aos trabalhadores; 
 
A falta de trabalhadores, aliada ao desinvestimento da manutenção e 
conservação, são responsáveis pela supressão de centenas de serviços no 
transporte fluvial, nos transporte ferroviário e nas empresas de transporte 
urbano de Lisboa e Porto, assim como pelo aumento do número de avarias e 
outras ocorrências, que não se resolvem com o sistemático pedido de 
desculpas difundido pelos conselhos de administração das empresas; 



 

 

FECTRANS – Federação dos Sindicatos de Transportes e Comunicações 

 
O serviço público de qualidade, seguro e fiável é um direito dos cidadãos, como 
forma de garantir o acesso a outros direitos fundamentais, pelo que não pode 
ser assegurado sem inversão da lógica de serviço público que tem sido seguida 
ao longo dos últimos anos; 
 
Os representantes dos trabalhadores das empresas públicas do sector de 
transportes reivindicam: 
 A admissão dos trabalhadores necessários para a reposição da oferta 

necessária para um serviço público que responda às reais necessidades 
dos utentes; 

 O fim das situações de precariedade no trabalho, existentes em 
praticamente todas as empresas, com a passagem a efectivos de todos 
os trabalhadores a ocuparem postos de trabalho permanentes; 

 A reposição dos níveis de reparação e conservação do material 
circulante e infraestruturas, no âmbito das empresas públicas, para 
garantir um serviço público de qualidade e seguro, medida que, entre 
outras, passa pela integração ds EMEF na CP e da CarrisBus na Carris; 

 O respeito pela contratação colectiva, factor necessário para garantir 
os direitos dos trabalhadores e o normal funcionamento das empresas, 
que passa pela reposição das diuturnidades/anuidades, pela reposição 
das evoluções na carreira e categorias profissionais e pela reposição 
dos salários na CarrisTur; 

 A melhoria das condições de trabalho, através de processos de 
negociação colectiva que dêem resposta às reivindicações dos 
trabalhadores, em particular o aumento dos salários e redução 
progressiva do horário de trabalho; 

 
Em defesa da melhoria do serviço público de qualidade e seguro e da melhoria 
das condições de vida e trabalho, decidem: 
 
 Reforçar o nível de mobilização de trabalhadores, através de plenários e 

contactos nos locais de trabalho; 
 Desenvolver contactos com as diversas organizações de utentes com 

vista à programação de acções comuns; 
 Desenvolver, entre os dias 12 e 23 de Setembro de 2016, uma 

campanha sob o lema: “Trabalhadores e utentes querem respostas 
urgentes”, com acções públicas conjuntas com organizações de 
utentes, abaixo assinados, mobilização dos trabalhadores em cada 
empresa na forma de acções de protesto na rua, 
concentrações/manifestações, tribunas públicas, plenários e 
paralisações, em função das reivindicações para a resolução dos 
problemas concretos. 

 
Lisboa, 14 Julho 2016 
 
O plenário 
 


